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EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 6 de Fevereiro
Ao delegado da Laguna, re­

mettendo, em resposta ao seu

officio de 29 do mez findo, a

quantia de 30$870 réis, impor­
tancia por S. Mc. despendida
com etapas fornecidas .ás praças

Menezes de linha que ahi estiverão des­
tacadas.

Ao delegado de Lages, decla­
rando, em resposta ao seu offí­
cio de 27 do mez passado, que
fica approvada a sua resolução
ãcerca do desertor, que deverá
vir na primeira opportunidade.

Ao subdelegado da Enseada
de Brito, determinando que com­

pareça á junta do alistamento
militar, nus dias novamente de­
signados pelo juiz de paz presi­
dente (la mesma.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da província, cornmunicando ha­
ver providenciado, em virtude
de despacho de S. Ex., para que
não continue () subdelegado da

chegado e estabelecido ha poucos dias nesta capital, faz sciente ás í�xmas. Enseada de Brito a deixar de
famílias, senhoras e senhores da .cidade, bem corno de fora, que quiserem comparacer ás sessões da junta

D��PA CH�� D[ IMpflRTACA-O honrai-o com a soa c.mliança, que, send» muito perito na sua arte-se en- de alistamento militar respecti-
,

V,. cal'l'e�a de qua.lqu.er concerto de chronornetros de marinha c de algihera," va.
vende-se nesta tv.p., a 2$000 o relogios de algibeira, de parede II ele meza, caixas de musica, etc. AF h

o mesmo Exm. Sr. Dr., so-cento. I 'fi ricação e. concertos d� joias, correntes, pulseiras, collares, alfine- 1

---:-----------1
tes, flJedalb,as, brincos, auners de casamento e outros de luxo e fantasia,

icitando ::-;e digne mandar que

FOGÕES ECOiUOMICOS cruzes, coroas, resplendores de o.uro � prata, etc., etc. se dê passagem, até a cidade de
li I Gravadura, abre-se lettrns, inscrrpções, ele. Paranaguá, a duas praças poli-

Compra-se ouro, prata E1 pedras preciosas ciaes, que têm de escoltar um

l'v.I:.A..BIF«.E.. criminoso, para o qual já S. Ex.

R U A O A CO N S T I TUI ç ÃO 121 �:�enou se concedesse transpor-

=
REMEDIO ,..,

c:.:» instantuneo, contra todas as DÓ- !:::
Cb RES. Cura tosses, defluxo', febl'H �
E int�rmittente. indigestão,_ mal:lO

do ligado, e tc., e te. 3
� A' VENDA �� EM TODAS AS PHARMACIAS c:;� A�cutc [cral: H, i, Fisou &, C, c::!) IELIXIR mAGICO .

D�.

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dnmal do CommerciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de
Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
-----------------.-----------

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE ii

Aluga Mobilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO

Por60$OOO
um piano, a rma r io , já uzado. Serve
para aprender-se. Informações nesta

typ.
! 60$000 !

VOLUNTARIOS PARA O· EXERCITO
O tenente h-inorar io Pedro Fel ix

Gomes, agenciador de" v o l un ta r ios para
o exercito, pórle sor procurado em sua

residencia à rua do Coronel Fernand»
Machaào.

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Vende-se por atacado e a varejo, a

preços hara tissirnos, bisnagas muito
t;!hell'dsIlS, fabricadas em Porto Alezr-e'" .

Venhão ver pa ra crer'!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

ANOVAYORK < AGUA INDIANA ;..-
z Como �

::s cosmetico e tonico não tem ri- �
� val.
-COlY.[PA.:r:-J'FrIA. DE SEGUROS DE "VIDAE JY.r:ON"TE PIO

DOS EST.A.DOS UN"IDOS

-

- �
" 'O

i:3 Um perfume refrescante pa- ->
c.!:l ra dór de cabeça, etc. �
<

AGUA INDIANA
>-

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assucarde l v-c-.If kilos por .. 6$400
Dito )' 2"-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3"-15 ki los ».: 4$600
Dito » 4&-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de contado, ,j/

Ia r-se-ha 1$500 rs. de desconto.

NE'V YORK LIFE YNSURANCE CO�IPANY
Estabelecida em 1845 Existencia 39 annos
CAPITAL REALISADO-50,800:396 DOLLARS-OU CERCA DE

Rs. 125,000:000$000
FUNDO DE RESERVA-10,OOO:OOO DOLLARS-OU CERCA DE

Rs. 24,000:000$000
Durante o curto espaço de 2 auuos que a companhia resolveu tra­

balhar no Brazil, forão effectuados seguros na irnportancia de ...
Rs. 20.000:000$000

e pela filial da companhia no Rio de Janeiro já forão pagos 8 casos de
mortalidades na importancia de ...

Rs. 150:000$000

FARINHA DE TRIGO EM SACCOS
Na Rua de) Príncipe n. 38, vendo-se

superior farinha de trigo em saccos,
por preços razoaveis.

Não só a longa experieneia como tambem o immenso capital offerecem
aos segurados d'essa companhia uma absoluta garantia.

Sendo a companhia puramente mutua, todos os lucros são, sob a Iór­
ma de .dividendos, devolvidos aos segurados, que são os unicos proprietários
do capital e fundo de garantia.

Prospectos, "assim como qualquer' explicação dará

J. �asrtr'U..p�
Iiepresentante da companhia em Santa Catharina.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

BANQUEIROS DA COMPANHIA

CARL HOEPCKE & C.
MEDICOS EXAmNADORES

A. M. Bayma e Dr. Florentino T. de

Filial da comvanhia no Rio de Janeiro

31 Rll.a -do Hospicio 31

AO

s.
f;{�
'<�

�ffICINA DE R�LOJ�EIRO E OURIV[�, fABRIGANTE

I a

- 12 RUA DA CONSTITUIÇÃO 12
(ANTIGA DA CADÊA)

"'VV'a-tch:nn..aker '"Uh1....mak:.er

MABIRE

A maior utilidade da Bnocha
A' venda em c iS'\ de I

H. W .. FISON & 0.112



1:550$000

+
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PRISÕES E RONDAS

Dia 5

trip. ô, c. varies generos;
passag.: Francisco de Carva­
lho Pereira.

SAHIDAS NO DIA 4

Para o Rio de Janeiro e escala­

paquete naco Rio de Janeiro,
cornm. capitã» de fragata Pe­
reira Franco; passag.: Mar­
tim Francisco da Silva.

Para Montevidé i e escala-pa­
quete naco Rio Jaquarõo,
comm. capitão-tenente Perei­
ra da Cunha; passag.: Vicen­
te 'I'empo e Manoel Ignácio
Pinheiro.

escrivão das collectorias de l'en- DIZIA-SE HONTEM ...

das geraes e provinoiaes de La­
ges.sr. Constancio Carneiro Bar­
boza de Brito, natural do Para-

DO SECRETARIO

... que algum; illustres depu­
putados provinciacs, attentendo
ao mau estado dos cofres, vão
renunciar o subsidio ...

-Por iniciativa do digno ma- +
... que esta feliz idéa partiragistrado, dr. Joaquim Fiuza de

dos dístinctos chefes Elyseu Gui­Carvalho, juiz de direito da co-
lherme e Domingos Costa ...

marca, promovia-se uma. sub-
+

scripção com o fim de se reedi-
...que não é a primeira. vez

ficar () prédio que serve de ca- que ss. ss, patentêam a sua pa­dêa , casa da carnara, lugar de triotica philantropia ...
audiencias e onde funceiona o +
tribunal do jury , . ..que ss. SS. vão ter em seus

A idéa estava sendo bem a- companheiros uns dignos segui­
ceita, havendo já subscripto os dores do seu exemplo ...
senhores: I· t

+
/

'd.. .que a IS ° e que se po e
Hontem não houve sessão, por Capitão Luiz J. eleOli- chamar desinteresse pelo inte-

falta de numero. veira Ramos........ 350$000 1'e88e, e interesse pela causa pu-
VISrrA OFFICIAL Capitão José Antunes blica ! ...

Cf Lima 200$000Seguio hontem no vapur o
_ .

L d t·
,

1
.. Dr. J. Fiuza de Carva-

o�l'enço" com es 1110 a co orna
lho ,... 300$000Grau-Para, o exm. 81'. conde

C itã M' B.G ('1' 1 1 1 api ao .alCOS d,-

I:>OLICIA DO POR.TO aspare :r orra, Cl)J1S11 gera (e
tist IS' , 150$:000Italia no Brazil ,

P IS 11 (e ouza .... ,

ENTRADAS NO DIA 6 Tenente-coronel), nto-
Do Rio de Janeiro e escala-c-pá- Para acompanhar s. ex., que nio Luiz Vieira..... 200$000

qnete naco Rio Pardo, comm. foi "" visi�a officia I á �'efel'ida Alferes Polycarpo J.
lo tenente Ernesto do Prado colónia, designou o sr. VICe-eOI1- P. d'Andrade....... 150$000
Seixas; passag.: Pecho Bl'àm, I sul it�llianl) n'esta. cidade, J o�é Capitão Elyseu J. R.
r». José Luiz Coelho, D. vir-I A�l)stll1l�� . �)e�a�'l�, que nao dI) AmaraL....... 200$000
ginia Rosa Marques e 1 filho, ! pode seguu P,II mco�mod�sex-praçadarnarinhaJacintho;de s�ude, ao seu ,filho SI

•.
João

Jacques, conde Gaspare M. �umtant.e Demaria, negociante
Gloria, Ramiro Ismael de Ma- desta pl'aça.

.__

galhães, João José Gonçal- NOMEAÇÃO
ves Moreno, Nicola BelIa R_o- Para () lagar de thesoureiro

G f ld J
- -Na sessão de 17, da cama-ma, Joseph, aren e , oao da 'I'hesouraria provincial, foi

J
.

C did M I h' d I ra municipal, nediram e obtive- P ti fi Ioaquim, an 1· O. e c Ia es nomeado () 81'. João Félix de r ({ orque mo IVO o sr. scai,
d S A P 1 d ram demissão dos seus cargos (JS ti '. .

de ouza, ntonio ec 1'0 e

I Cantalicio Costa. respec .IVO, annuncia exigm o
S C 11 M· 1 Mil respectivos empregados. Para e

.

tari
.

'1'ouza arva, 10, 1 Igll� luI -I
---

qu os proprie anos e mqm mos

ler e Faquine Antonio. Em CIDADE DE LAGES suhstituil-os forau. nornea -lOS. mandem limpar a frente de suas
transito 84. Tivemos o Laqeano afé 27 do Secretario: João Pereira da casas, e deixa que cresça desas-

Do Rio de Janeiro, 9 dias-hia- passado. Silva; procurador: Manoel Eze- sombradarnente o mattoem fren-
te naco Horácio, cap. Mano- , -Fallec.era a 19, repentina-! qui�l da. Silva; fiscal: Gaspar te aos principaes edifícios publi-
el José da Silveira, tons. 55, mente, na Idade de 44 annos, o' Jose Godinho. cos?

ná.

Ao xadrez policial forão re­

colbidos, á ordem de S. Ex. o

Sr. Dr. chefe de policia, Galrii­
no Manoel Valente, João Teixei­
ra de Abreu e Antonio Pedro da

Silva, aquelle por desordem e

os últimos por embriaguez.
Na cadêa não houve movi­

mento.

RONDA: A guarda foi r.mda­

da, ás 11 horas, pelo alferes Ca­
millo Euzebio de Carpes.

_

...qlle os
- classistas fanam

porque ... são mesmo falladores ...
+

... que não aguardam os acon-

tecimentos, e põem-se logo a

dar á taramella ...
+

. .. que com este dinheiro vai-
se pagar aos pobres professores ...

-+
... que-abençoado seja quem

tanto bem espalha! ..

Á GAMARA
Constava ao Lageano que já

existiam outras assignaturas de
igunes quantias.

Pedem-nos para dirigirmos a

seguinte pergunta ao honrado
SI'. presidente da camara muni­
cipal da capital:

VC\:1f:' u:mW'if."&l7: �s I No momento em que começa esta nar- a urna vontade ou a uma phantasia da suppór-se, assaltada continuadamente;g' V����"� �i.y:g rativa, Henriqueta de Vauvert tinha sua sobrinha estremecida. pelas homenagens repetidas de um en-,

vinte annos e alguns mezes. Além d'isso, o acaso dotára maravi- xame de pretendentes á sua mão.
Era alta, delgada e loura; não se po- lhosamente Henriqueta por isso que a Mas Henriqueta tinha o direito de ser

dia dizer que fosse de uma belleza irre- joven não abusara d'essa liberdade, e dífficil, e era-o effectivamente, e até

I prehensivel, mas era impossível não a que, feliz durante o inverno, no meio ali não acolhera pessoa alguma, com
achar sympathica e seductora, tanta dos bailes e das alegrias do mundo, urna unica excepção.
era a graça e a vivacidade da sua phy- não se aborrecia um momento sequer, Essa excepção era feita em favor de
sionomia expressiva e mobil... durante o verão, na triste solidão do um mancebo. filho de um rico han-
Como não é indispensavel iniciar os seu velho solar. queiro de Pariz.

nossos leitores no comprimento exacto Além da leitura, do desenho e da mu- Esse mancebo, que se chamava Eu-
do seu pé, nem na côr das suas botinas, slca. que lhe tomavam uma boa parte genio Lascars, fôra admittido durante
abstemos-hemos de o fazer sem escru- elo tempo, organisára uma especie de algum tempo na sociedade intima de
pulo. pharmacia, onde preparava, pelas suas Anastacio de Vauvert e de Henriqueta,Henriqueta era ao lllesmo tempo do- proprias mãos, medicamentos simples e esta ultima autorísára-o quasí a fal­
cil e resoluta, e algumas vezes capri- e pouco custosos, que punha á disposi lar-lhe nos sentimentos ternos que di-
chosa e arrebatada. ção de todos os indigentes da aldeia e zia sentir por ella.

No fundo do seu caracter havia bran- visinhancas. Mas um bello dia vieram infurma-
dura; ti:do o mais era filho da ednca- Reuniã tambem todos os dias á roda ções tristes a respeito de Eugenio.Antes, porém, de proseguirmos, so- ção. d'ella algumas creanças das familias Provára-se que era jogador, libertinomos forçados a parar um momento. Os E com efIeito, a liberdade de que go- mais pobres, e dava-lhes as primeiras em excesso, não recuando diante da1l0SSOS leitores têm o direito de esperar zára Heuriqueta, desde a sua infancia, noções de leitura, de escripta, de cal- violencia para saciar as suas paixõeselo nós tres cousas que tornarão suffi- era iIlimitada e excessiva. culo e de cathecismo. brutaes, semeando bastardos para- to-cientemente clara a exposição do dra- Não conhecera nunca sua mãe, que Por isso, era voz geral no paiz que a dos os lados, e além d'isso primandoma que vamos narrar. morrêra dando-a á luz, e o barão cle f\xcellente menina era a providencia, o por hypocrita e mentiroso, tendo devo-ia_O retrato da nossa heroina. Vallvert, seu pae, homem muitô conhe- pão do espirito e do corpo. rado em orgias ignobeis a fortuna que2a-Um e:sboco do seu caracter. ciclo no turbílllão do grande mundo de Accrescentemos que montava a ca- lhe coubera por morte de sua mãe,

3a-Uma exp"osição rapida dos acon- Pariz, confiara-a, desde a edade de cin- vallo corno uma verdadeira amazona, e I Henriqueta tinha o unico partido a to-tecimentos anteriores. co annos, aos cuidados de Anastacia de caçava como a defllncta deusa Diana, I mar, e era ella fechar a porta a Euge-Na qualidade de romancista bem edu- Va:uyert, sua irmã, excellente creatura, I ele my�hologica memoria' nio �ascars, o que fez; mas isso nãocado não nos eximiremos a essa tri- I mas de um caracter fraco além de toda

I
HaVIa dOIS annos que morrêra o sr.: convI,nha de modo algum ao libertino

plice exigencia, e entraremos desde já, I a expressão. de Vauvert.

I emento.o mais succinLamente que nos fôr pos- Nunca jamais a digna tia de Hemi� Henriqueta, orphã e rica de quarenta
sivel, em todos os detalhes necessarios.' queta teria tido sequer illéa de resistir I mil libras de renda era, como bem póde

XAVIER DE MONTEPIN

i TRADUCÇXO DE ALFREDO DE SARMENTO)

§EGUNDA PARTI!:

I

Henriuueta de Vanvert
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Quando se exige do povo o

cumprimento de um dever, de­

ve-se ter em mente o exemplo
immediato P?'' parte da autori­

dade.

R.O:M:.A..NCE PUBLICAÇÕES A PEDIDOo que disserem, mas eu .tenho quasi
probabilidade de conseguir o m�ll fim.
Elvira ainda ha de amar o mando.

Continuava o moço com as suas re­

flexões, quando entrou no café um

homem alto, magro e em extremo pal­
lido, já velho. Quem attentamente
olhasse para o rosto d'esse homem
leria nas rugas que o sulcavam, no

seu olhar amortecido e vago um d'es­
ses soffrimentos moraes que, ainda
mais terriveis que os physicos, aos

poucos consomem a alma, tornando o

corpo insensivel á vida; uma d'essas
preoccupações constantes que, se n�o
matam physicamente áquelles de cujo
espirita se apoderam, tornam�os a­

lheios a tudo, e a ,quem a sociedade
applica o epitheto de idiotas, mania­
cos, aggravando com o desprezo que
esses nomes acarretam-o soffrimento
do infeliz.

O homem que entrára no Café, a

tão adiantada hora da noite, era o

commendador Alvaro Soares, pai de
Elvira, homem de immonsa fortuna,
e a quem, diziam, o brilho do seu

ouro offuscára um pouco o juizo.
Ti nham-o pOI' mauiaco, si bem qne

elle ti vesse tan to ou mais j II izo que
aquelles que o appellidavam de louco.

Enviuvando quando Elvira contava
dez annos de idade, o cornmendador
quiz, pela sua dedicação á filha, sap­
prir a falta que lhe fazia a mãe, justa­
mente quando ella, prestes a occupar
o lugar que lhe competia na socie­
dade, precisava de uma mãe que a

guiasse u'esse torvelinho de intrigas,
bajulações a que chamam mundo so­

cial.
E a menina cercada das affeições

paternas, educada por um pai que a

idolatrava, que preferia derramar uma
gotta de seu sangue a vel-a verter
uma lagrima, foi crescendo. De me-

-

nina tornou-se moça, e como tal, co­

meçou a brilhar nas assernbleas, at-
trahindo pela sua formosura um cir- V O L U N T A R lOSculo de adoradores , que queimavam-
lhe perigoso incenso aos pés.

Redobrou então o pobre pai de
cuidados. Era preciso precavei-a con­

tra essas seducções, contra esses de­
lyrios que sente toda mulher, quando
vé a seus pés prostrado um circulo
do escravos, offerecendo-lhe os pulsos
para algemai-os, com o sorriso uns

labios, mas com o pensamento oc­

culto ...

Umas vezes indignava-se, vendo
muitos que só serviriam para seus la­
caios sagredarem-ll1e aI) ouvido pala­
vras amorosas; outras chorara, velldo
a meninr. ql1el'ida dos seus olIJos tra­
tar a um sedLlctor com mais attenção
do que a um homem honesto.
Afinal os seus receios soc€garam ...

Um mancebo. a todos os re�peitos dis­
tinelo, pudio-Ihe a mão de sua filha.
Alvaro Soares consultou Elvira ...
-Sim, meu pai, disse ella.

lec��\::� clepois o casamento se ef-

DESP1\CnOS H'EXPORTACÃOJulgou então o c:Hllmendad'H' ter Vendp-se YI'(�,ta lyp il S$OOO o cen to.soado em(im a sua hora de descanço,
tão ardentemente desejada) quandll,

----

Para satisfazer os caprichos da filha, CA--ZAEm descarga, iúgal' p 'rr.uguez Jose
Estevão. a acompanhJva aos bailes 0 thcatl'ps,

,

Vende-se ulIla morada de cata,Em cal'bn'd, flat:lcho nelC, Luiza ele f� mboraconLra ti sua vontade.
.

J III rc' I'U'I' d'esta' .

'

, . em uma aS ITlé U S (SVmcenZl. E por algum tempo aproveitou-se ·d. d S ' '.. ec uel)O l)errIICI'oE I
'

B '

fI 'd- d ICI
L' e. ene pàla p I -

OI carga,orlgue sueco ore, I com so regul a,) 'c;sse soeeWl.,. . ,

_

_ (J,Etl,l carga,escuna ellnamaf"quezil Do-
,

ou para fall11kl. Intllrlllaçoes nes.ta
?·othea. I (Continua) typ.

(Continuação)
V

A MENDIGA

Não sendo assim, como quer
o sr. fiscal que () mesmo povo

sujeite-se a uma impo�i�ão, q�e
não sabemos ainda, SI e ou nao

justa ?»

Ficando só, Alberto começou a re­

flectir no que lhe dissera Dorval.
-Dar-se-ha o caso que realmente

esteja laborando em erro? Será ver­

dade que a obra a que m� quer? de­
dicar seja de realisação impossivel ?
Dorval disse-me que Jamais conse­

, guiria trazer Elvira ao verdadeiro c�-A scena se p�ssa na camara
minho; qlle tem a alma por demais

municipal do Para, em 28 de de- degradada para prestar-se. ao qu�
zembro ultimo: d'ella espero obter .. , e depois que, SI

(( O presidente. -A imprensa t�l, consegui� c�ntr� t�das as proba-
d

.

e o cepo o balcão bilidades, nao tarei mais do que en-enunciou qu , .

I di I d d
.

.
. 1 talha- cobrir a ie iene ez e um ca aver

e a esteira �m que a guns '

moral com as roupagens das virtudes,
dores dep�::ntam a.. ca.rne no mer-

que nunca ti verarn entrada n,o se� co­

cado publico, estão immundos e ração ... e que as consequenclas d essa

nojent-a; por isso, estando pre- falsa redemP9�o, d'esse en:mascara­
sente () sr. administrador, faz-se mento recahiriam sobre mim, corno

,

.

que dica alzuma cousa. um dos que cooperaram para a cruel
preclso,. u

(. b' c

illusão de Arthur ... Não ... é irnpos-a respeIto.. . sivel. .. Com certeza esta gente não
(( O administrador, -Tenho a

me comprehende. Eu não faço mais
informal' á illustrissim� cam.ara do que introduzir o socego, a Ielici­
não ser exacto o que disse a im- dade n'aquelle la!' prestes a desabar;
prensa; não só o balcão, como �ão bço_ mais cio que extirpar as más

tambem as esteiras e os cepos, Incl.lnaçoes. que I�c\an: n� alma. de
-

b t d Elvira.. Sim.ella e muuo loven aindaestao em om es a o.

para que o vicio se lho tenha enrai-
(( O mercado está tão asseiado, zado n'alma ... E com quanto dissesse

que na latrina, que é mais limpa que o passo que vou dar não é pOI.·
do que as salas do palacio do ella e sim por Arthur, estou quasl

/' d t d convencido do oue esses desvios quegoverno, e on e o as as m�- commette são lprovenielltes da suanhãs eu leio os jornaes e como PI-
pouca idade •.. Si Iór preciso, eu pro--t-ombas. prio matarei aquelle miserável. JOI·ge.

((Gargalhada qeral no recinto Aquella fatal inclinação de Elvira não

das galerias.)) passa de um d'esses caprichos da mo-

cidade, caprichos que se desvanecem
ante a voz da razão. Tem-se dado o

caso de mulheres quo viveram atola­
das DOS panes do lupanar, regenera­
rem-se, é tornarem -se virtuosas... E
Elvira não é uma prostituta... isso
não! Prostituta é a mulher que mor­

cadeja publicamente ... Então,que im­

possível é esse que visa Dorval entre
o meu juramento e a sua realisa­
ção?. E' celebre a propensão que tern

Foram h.mtern abatidas para o a sociedade p�Ha os juizos temera-
rios ... é pessimista de mais ... Digam

Cousas do III Arco da VBlha !

OBSERVAÇÕES METEOROLOrTICAS
Dia 7, ás 4 horas da. tarde:
Barómetro 76:2,0.
Therruometros: minimo 22, i, ma­

ximo 26,6.
Ceo encoberto, vento SE, inten­

sidade L Chuva.

consumo da cidade 1':2 rezes.

COlVIMERCIO , �AHIDAS

V,'por n,IC, Rio Pal'do, trlns. 500,
equip 54, para Mcintevielêi\; c, I'a-Desterro, 7 de Fevereiro de 1884.
rios gener"s,

Vapo!' [)rlC, S LO'lü'cnço, ti,ns 50
ALFANDEGA

equipo 12, pHa LagunaDe 1 a 5............... 8:313$543
Dia 6 , ,. 8:582$801 MOVI1JENTI) DE MERCADORIAS

-16:896$349 Elllra!'ãü pll'(l os armaZ81h ,15 vo-CONSULADO
iüme;;:, seudo 8 ele cabot'lgflln,Rendimel,to de 1 a 7 d.2_ Fevpreiro: Sahirão d08 "rmazens 29 vidump'8, eRenda gerai............ 768$623 sobre agua 200 saCCOS b 1 catas,

» especia i. . . . .. .., 17$886
786$509

Rendimen tos 6scaes

EXP.JRTAÇÃU
ENTRADAS Para bordo ela eSCUIl1i Dm'othea ...

32;274 kiivs farinha.
Pari o v«pur Rio Pa'l'clo, 1,11:2 vo­

lUI)](,,, (� par,l ti hrigul:: �lIGC:O Borri,
2C,284 kl!ns farinha.

Palhabote nac, Heroico, tOIl� 55,
equip, 5, dI) Rio de Janeir\); c, v<lrios
generos,

Vapor nelC, Rio Pm'do, tons, 500,
eqnip, 54, do Rio de Janeiro; C. consta
de um manifesto rie transito, 2 fani"s
fazendi-ls e 1 pacote 'I H. \V. Fi"on; 1
pacfJte amostra�, a Carl Hmpck & C.
De 2 cartas de glli\ de tr1lil,itl), coostn
lO voiumAs diversas merca!lll! iils e 7
bal'l'Icas oieo para a K F. D Therezl1
Christina; de cabotagem 87 vlliumes
mercadoriHs.

NAVlllS N() PORTO

(--a.-a O directorio conser..

vador

PRESIDENTE

Tenente-coronel Domingos Costa
VICE- PIlESIDENTE

Fernando Hackradt Junior
SECIlETARIO

Amphiloquio Nunes Pires

TH.ESOURElRO

Major Antonio Nunes Ramos

CONSELHEIROS

Manoel José de Oliveira
Manoel Moreira da Silva
Jose Ramos da Silva Junior
Thomaz Antonio de Oliveira
Coronel Jose Feliciano Alves de

Brito
José Delfino d05 Santos
Major Antonio Alves da Cunha
Jacintho Feliciano da Conceição.

EDITAES

Assembléa Jl'1�o"incial

De ordem da meza da Assembléa
Legislativa Provincial, convido aos

Srs. Editores que se qUlzerem encar­

regaI' da publicidade das actas das
sessões da mesma Assembléa e mais

trabalhos legislativos, a enviarem suas

propostas em carta fechada a esta StJ­

cretaria , até ás 2 horas da tarde do
dia 8 do corrente.

Secretaria da Assembléa Legisla­
tiva Provincial de Santa Catharina,
em 6 de Fevereiro de 1884. -O 10
official, Antonio F'ro.n.cieco
da Costa.

ANNUNCIOS

O abaixo assignado, agenciador de
voluntários para o exercito, faz sei­
ente a todo aquclle que queira servir,
que ° governo imperial' gratifica a

cada um voluntario com o premio de
400$000, pagos em tres prestações
iguaes, além do fardamento e .os ven­

cimentos mensacs a que tem direito
durante o tempo de seis annos a que
são obrigados a servir, findos os quaes
receborão sua baixa, e não a queren­
do-poderão se engajar novamente
mediante a gratificação de 500$000
e mais vanti:lgens já declaradas.

Todo aquelle que qlleira servir, di­
rijfl-sc ao abaixo assignado, encarTO-

gado deste serviço.
'

, Desterro, 23 de Janeiro de f 884.
-o alferes reformado, Theotonio José
ele Souza.

Rua da Carioca.
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VENDE-SE
um bom cuv a l l o, rnar ch arlor-; qU.'Ill
quizer co.npra l-o dirija-se à rua ele
João I'í n to, 11. 1, loja de fu n ileirn,­
João Florenciano .

----------,---_.

CR.I.A.:J:) .A..
Necessita-se de uma criada, ele 12 a

13 unnos, branca ou de cór, n.i cion a l
ou estrangeira, para a companhia de

pequena farn i li a . Paga-se bem, Info r­
ma-se no escriptor io desta fnlh a.

CAVALLO
Vende-se um excelleu te ca vallo de

pello tobianu, de quatro para cinco
annos de idade, muito possante e

próprio para carro; trata-se com

Grogorio Jose da Luz, na Palhoça.
,

n �

R
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A u IJliul ,1 1\ j
Tarlatanas modernas, douradas e pra­

teadas; ditas lisas do todas as

cores; um grande sortimento de flo­
res, luvas de pellica, frescas,

de um, dois e tres botões; BISNAGAS
muito cheirosas, vende-se

pOI' preços commodos, na loja de

A. C. Ebel & Filho.

MILHO
Vende-se a 2$000 o sacco, em ca­

sa de João Maria Cardozo, em frente
a alfandega.

REOISA-SE alugar,
para casa de pouca
família, uma crea-:

da que saiba desenvolver-se bem
nos misteres de SUl], profissão,
de boa conducta, de 30 annos

de idade para cima; se fôr 8S-1
trangeira, prefere-se allemã; in­
forma-se no escriptorio desta
folha.

�
DEPOSITO DE CALCADO

•

Tem um variado sor t i m e nt-: " cnnt inú.,
n o �8U ina l teravel systema-g-anhal'
pouco para vender muito, porém �Ó u

di:n..heiro.

TIJOLLOS9 TI�JjI14S� ETC.
O abaixo assigrndo tem para ven­

der em sua olaria, no fim da ma do
Brigadeiro Biuenc.rur], tijollos, tijol­
linhos, par., divisões de dentro, tijol­
los moldados, para cimalha, ditos já
escanteados,telba commum, dita eco­

nomica, do nOVI) systema, garantindo
o bom trabalho e a boa qualidade do
barro.

A leoxmdre Baptista Gaignette.

i ±'Fil:!. .,,69

GENeIA DE LEILÕES ELlXIR_�AG1CO
Rernedio instantaneo para todas as

moles tias

ELIXIR MAGICO

Remedia para Tosses.

Como é provável que as discussões este armo sejam muito calorosas,
E COUROS o abaixo assign�do põe á disposição dos SI'S. deputados e do publico em geral ELIXIR MAGICo'

DO BITTEl�:rCOURT um grande [lOl'tlmen�o de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10 agora se tem vendido --BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e

encornmendadas directamente á fabrica, pelo annunciante, que pede aos na-

morados que não, cumprem_ bisnagas em outl�a par.te sem virem exanfinar as AGUA INDIANA·
bisnagas do Baptista,e verao que pelas perfumarias de que são cheias, as O melhor tonico da pelle
suas namoradas não terão occasião de se zangar com elIes e sim ficarem

Tem s u pe r iOI'BS boti n as pa ra homens '

d d bi
a 6$: meias botas pretas para senhoras contentes, apreclan o o aroma as isnagas que é tão bom que ellas abrirão AGUA INDIANA
4$'-00 b ti t I' 3$500 os lenços para arornatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dosa ,;) ; () 1I1�\S pre .as, uz as a < ; I.

botina') enfeitadas, pretas a 4$; meias namorados, só pelo aroma do lenço.
botas de pellica para senhor-as, de $/ GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!
a 9$; ch in o l las de ta pete superior a

I O d hi , b " , Ih ? AGUA1@500 ·t t J I
- n e tem »snagcs aratas e me ores INDIANA.p ,e mUI os ou ros ca

ç
aoos pau,. .

homens, senhoras e crianças, imJ,o�ta- , E, na ca,sa do sympathíco BAPTISTA Perfume indispensavel no toucador.
dos ,das melh?res �abl'lca::; e deposites - Quem e o mais sympathico para vendei' charutos, cigarros e bisnagasfdo RIO de Janeir-o. Sem duvida é o BAPTISTA

Á venda em todas as drogarias

AC,HAmoSE ABERTA
/

A rua de João Pinto, C�UltO da da Lapa
Leiloeiro' J. A. Coutinho-Gerente: J. Machado Tavares

Acha-se aberta desde as 10 horas da manhã até as 3 da tarde

Recebe toda a qualidade de generos e mercadorias para venda em has­
ta publica, nos dias designados pelos respectivos annuncios,que serão regu­
larmente publicados em todos os diarios da capital.
Generos de consumo, mercadorias de importação, ditas

de exportação, objectos de phantasia, mobilias
completas, trastes avulso, louças

_e todos os demais artigos que o publico se digne confiar-nos.

O estabelecimento de uma agencia oe leilões, que facultasse meios fa­
ceis de compra e venda ele géneros, mercadorias e objectos avulsos, mais ou

menos indispeusaveis para casas de Iamilia , era, de ha muito, reclamado

pelos interesses do commcrcio e pelas ccnveniencias particulares da popu-
lação.

.

Hoje, com (I auxilio de uma Agencia de Leilões, qualquer negociante
ou particular poderá dispor de ge"eros ou objectos que julgar conveniente

expor a lima venda facil, mediante uma despesa insignificante, ficando pOI'
esta fórma alliviado dos incommodos de publicidade e procura, notandn que
a agencia nada lhes cobra pela armazenagem.

Julgando prestar ao commercio e aos particulares um melhoramento

que extremamente lhes utilisará, ousamos solicitar para a nossa. agencia o

favor e a protecção publica.
.J.-"..Lout,inho
ti. l\'Iacbado Tavares

TONICO
,h pARA O CABELLO

�� -- V'
O
--

:\-0�<
cÇ;

H. W. FISON & C.

Ú� -.
§ com O�,

�) -cv
..y BASE de QUINA (.-

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Ilernedio para febre intermit­
tente.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL!

ELIXIR MAGICO

Remedia para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para ma) do Figado

ELIXIR MAGICO
Ilemedio pal'a dõr de cabeça

-Onde é que t,em as bisnagas bygienicas que servem mesmo para banhos?
E na casa do sympathico BAPTISTA

Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,
perguntai-lhes se a compron em casa do BAPTISTA, e se Iór nezativa a

resp,llsta, não consint:.tis, que, vol-a appliq,uelJl, porque "OS faz mal á'0 roupa;
dizei-Ihes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

do sympathico B..A.PTIST.A..
Gratifica·�e com uUila bisnaga a quem comprar uma

duzia� isto em casa .,,]0 sympatbico B,�PTI�TA
- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos?

E' NA OASA DO SYMPATHICO BAPTISTA
7' R.u..a do Se:n.a.d.o 7'

ELIXIR MAGICO

I
Remedio paraDiarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dysenteria
-_-_c

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO

Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso externo

Para todas as dóres

Como remédio

AGUA INDIANA
nnicos 8[8ntes nesta provincia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30
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